
  
    APRESENTAÇÃO


    Na sociedade do conhecimento e suas tecnologias: estudos em Ciências Exatas e Engenharias Volume: 9 apresentamos uma diversidade de saberes interdisciplinares, recheados de aplicações em prol da melhoria da sociedade. Tais estudos vão desde pesquisas relacionadas a uma melhor compreensão do processo de incubação até aspectos gerais sobre saneamento básico.


    Inicialmente, apresentamos o processo de incubação em uma incubadora relacionada às universidades e, em especial, à Incubadora Tecnológica Hestia localizada na Escola de Engenharia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Em seguida, é investigado a relação entre a razão de compressão e o teor de umidade natural do solo em comparação àquela proposta por Lambe e Whitman (1968). Além disso, o estudo do saneamento básico no estado do Amazonas é também levado em conta.


    Uma vez que os ataques de hackers se intensificaram durante a pandemia, uma proteção adicional aos dados das empresas é um tema naturalmente requerido. Neste sentido, exibimos um framework de pentest através de uma aplicação que identifique as vulnerabilidades através do Network Mapper (NMAP).


    Por fim, desenvolvemos uma pesquisa com o fito de apresentarmos a comunicação e o funcionamento entre minissatélite Cubesat e uma estação em terra. Para a execução prática do modelo, utilizaremos a plataforma Arduino e módulos transceptores de rádio frequência (RF).
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    RESUMO: A compressibilidade do solo é um atributo geotécnico essencial que deve ser considerado no projeto. O índice de compressão, Cc, que é a inclinação da seção linear da razão de vazios, relação e vs logaritmo da pressão efetiva p (log p), é frequentemente usado para determinação de recalque. Em pressões mais altas, acredita-se que o e-log p seja linear; portanto, Cc é tratado como uma constante. Este artigo apresenta uma relação entre a razão de compressão e o teor de umidade natural do solo, específica para solos brasileiros, em comparação à clássica correlação proposta por Lambe e Whitman (1968) para solos norte-americanos. Os estudos demonstram que para o mesmo teor de umidade, os solos brasileiros tendem a ser mais compressíveis, portanto, com maior suscetibilidade de recalques. Com base em hipóteses simplificadoras, são apresentados gráficos práticos para estimativas de recalques máximos de 5, 10, 15 e 20 cm para diversas faixas de sobrecargas em função da espessura da camada solo mole e do teor de umidade, permitindo dessa forma prever com antecedência as máximas sobrecargas admissíveis para eventuais deformações correspondentes aos limites de recalques totais.
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    INTRODUÇÃO


    Dentre os inúmeros campos de atuação da engenharia geotécnica, as construções sobre solos moles representam um grande desafio. Alta compressibilidade, evolução muito lenta dos recalques com o tempo e baixa resistência ao cisalhamento são fatores preponderantes que afetam as análises para previsões de comportamento de solos moles quando submetidos a carregamentos. A existência de estudos que tratam da interação entre solos de baixa capacidade de suporte - cuja faixa de resistências localiza-se entre 2 ≤ NSPT ≤5 e pisos de concreto, aterros ou fundações diretas, portanto elementos estruturais apoiados diretamente no solo, é bastante escassa, principalmente no caso de solos brasileiros. Como resultado, surgem soluções diversificadas, heterogêneas as quais suscitam dúvidas sobre qual é a mais adequada, que possa conjugar desempenho, estabilidade, economia. Existem diversas técnicas para melhoramento de solos moles, todas com custos significativos. Considerando a heterogeneidade dos solos, cada técnica possui vantagens e desvantagens, havendo necessidade de estudos prévios para a escolha da melhor técnica.


    Com o objetivo de contribuir no desenvolvimento do tema, este artigo apresenta através de gráficos informações sobre a relação da razão de compressão versus teor de umidade de solos brasileiros, a partir da qual é possível determinar de forma mais realista dados de compressibilidade. É ainda possível observar, por meio de comparações com a literatura internacional, uma tendência de maior compressibilidade dos solos brasileiros.


    1. REVISÃO DA LITERATURA


    Os solos de grãos finos apresentam maior compressibilidade que os solos grossos e sua compressibilidade pode ser medida principalmente através do Índice de Compressão. Os valores do Índice de Compressão podem variar significativamente para diferentes tipos de solos finos. Para obtenção das melhores estimativas de recalque, valores do Índice de Compressão (Cc), do Índice de Recompressão (Cr) e da tensão de pré-adensamento (σ’vm) são obtidos a partir dos resultados de testes oedométricos em amostras indeformadas de alta qualidade. Sob certas circunstâncias, no entanto, como por exemplo durante a fase de implantação de um projeto ou ainda quando se faz necessário conhecer um valor aproximado do recalque total, é útil se obter uma estimativa de Cc de uma correlação empírica com uma propriedade simples do solo. (TERZAGHI et al. 1996). Há algumas correlações entre o Índice de compressão e as propriedades do solo, tais como índice de vazios (e), teor de umidade (w) e limite de liquidez (LL). Por exemplo, Nishida (1956) derivou as seguintes correlações lineares:
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    Para mais de 700 argilas dos EUA e da Grécia, Azzouz (1976) apresentou as seguintes correlações:
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    Serajuddin (1987) concebeu uma equação linear para 130 argilas aluviais e siltes de Bangladesh:
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    Hough (1957) derivou a seguinte equação a partir de solos coesivos, silte, argila, argila siltosa e solos inorgânicos:
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    Rendon-Herrero (1980), a partir de 94 amostras de argilas da América, obteve a seguinte equação:
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    Terzaghi e Peck (1967) apresentaram uma correlação linear entre o índice de compressão e o limite de liquidez, conforme a seguinte equação:
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    Lambe e Whitman (1968) desenvolveram a correlação entre a razão de compressão (CR=Cc/ (1+e)) e teor de umidade mostrada no Gráfico 1, utilizando solos do oeste dos EUA e de Columbia, que se tornou clássica. A partir daí surgiu o interesse do autor de verificar se essa correlação é aplicável para solos brasileiros.


    Cc Índice de compressão


    σ’vm Tensão de pré-adensamento


    w Teor de umidade natural do solo


    2. RAZÃO DE COMPRESSÃO DE SOLOS BRASILEIROS


    Com foco neste objetivo, foi preparado, a partir de dados de ensaios de adensamento fornecidos por Watanabe1 (2015) (Tabela 1), o gráfico de Razão de Compressão versus Teor de Umidade Natural (Gráfico 2). Dados obtidos na literatura brasileira sobre solos moles foram acrescentados aos dados de Watanabe (2015), estando o conjunto de dados apresentado no Gráfico 3. No Gráfico 4, mostram-se no mesmo gráfico os dados de Lambe e Whitman (1968) e aqueles apresentados neste trabalho, podendo-se notar que os solos brasileiros, em média, apresentam maior compressibilidade que os solos americanos para o mesmo teor de umidade.


    3. GRÁFICOS DE ESTIMATIVA DE RECALQUES


    Tendo em vista a carência de informações sobre recalques, uma contribuição técnica seria poder saber com antecedência qual a vocação de determinado solo quanto a recalques totais. O assunto poderia ser tratado imediatamente após a emissão dos resultados de sondagens e dados sobre a umidade do solo, permitindo antever opções ou soluções mais adequadas seja para pisos de concreto ou fundações, bem como suas interações com as estruturas e solo.


    Gráfico 1 – Razão de compressão de Lambe e Whitman (1968)
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    Tabela 1 – Valores de Razão de Compressão em função do teor de umidade natural de solos brasileiros
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    Fonte: Watanabe, 2016


    Gráfico 2 – Razão de compressão x Teor de umidade natural dos solos brasileiro
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    Fonte: Watanabe, 2016


    Gráfico 3 – Razão de compressão versus o Teor de umidade natural do solo, incluídos dados obtidos na literatura brasileira2
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    Gráfico 4 – Razão de compressão versus Teor de umidade natural do solo: Brasil e oeste dos EUA
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    Para uma previsão expressa de recalques, foram elaborados gráficos mostrando, para valores limites de recalque pré-definidos (5, 10, 15 ou 20cm), onde a relação entre a sobrecarga máxima que pode ser aplicada e a espessura da camada de solo mole, foram plotadas em função do teor de umidade da argila.


    A preparação desses gráficos apoiou-se na hipótese simplificadora de uma argila homogênea, normalmente adensada, posicionada na superfície do terreno, sendo que nesse caso o recalque primário é dado por:
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     Onde:


    H: espessura da camada de solo mole


    Cc: Índice de compressão


    ei: Índice de vazios


    O peso específico saturado (γsat) corresponde ao teor natural de umidade de solo saturado (w).


    O peso específico considerado para os grãos é de 27kN/m3.
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    4. CONCLUSÕES


    As principais conclusões deste trabalho estão detalhadas a seguir:


    • É viável estabelecer uma relação entre a razão de compressão e o teor de umidade natural do solo, específica para solos brasileiros.


    • Em comparação à correlação proposta por Lambe e Whitman (1968) para solos norte-americanos, observa-se que para o mesmo teor de umidade, os solos brasileiros tendem a ser mais compressíveis, portanto, com maior suscetibilidade de recalques.


    • Com base em hipóteses simplificadoras, foram elaborados gráficos cuja praticidade permite uma avaliação da suscetibilidade e magnitude de recalques. Estes gráficos demonstram a relação entre sobrecarga e espessura de solo mole para um certo valor limite de recalque pré-definido de magnitude 5, 10, 15 ou 20cm, para determinada umidade do solo. Dessa forma, torna-se factível prever, com antecedência, sobre a máxima sobrecarga admissível para o solo em análise, permitindo compreender eventuais deformações correspondentes aos limites de recalques totais.


    • As hipóteses simplificadoras adotadas para a obtenção destes gráficos consideram o perfil de argila homogênea, normalmente adensada, posicionada na superfície do terreno, com peso específico dos grãos de 27kN/m3, validade da expressão mostrada no Gráfico 2 entre a razão de compressão e o teor de umidade do solo.
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    RESUMO: O artigo apresentado tem como objetivo o desenvolvimento de um protótipo que realizasse o recebimento e envio de informações de um minissatélite Cubesat, sendo esta uma estação terrestre. Ao decorrer dos encontros, houve uma mudança na nossa ideia com o orientador onde a Srt. Simone Alves se determinou a continuar a pesquisa, porém a ideia foi mudada para uma prototipagem com Arduino onde o mesmo teria que funcionar com uma menor frequência do que o CubeSat real necessita. Visando atingir nossas metas, os métodos de encontros para discussão e testagem eram feitos constantemente. Nossos encontros eram feitos aos sábados, onde discutimos ideias e formamos os nossos objetivos. Esses encontros também eram explicativos para que nos proporcionasse o conhecimento necessário para o desenvolvimento dos nossos objetivos. Assim, com o conhecimento pudemos definir metas, com essas metas trabalhamos a desenvoltura dos nossos planos de ação, definindo por onde começar e como atuar em cima do que tínhamos em mãos. Chegamos à conclusão de que trabalhamos visando desenvolver uma base Terra transmissora, isto a primeiro momento. Nesta seria feita a comunicação entre o CubeSat simulado por um Arduino Uno e a base de comandos, Estação Terra também utilizando o mesmo modelo de placa de desenvolvimento realizando então a transmissão do “cubo” para a “estação” via Rádio Frequência (RF).


    Palavras-chave: Cubesat; Arduino; Rádio Frequência; RF.


    1. INTRODUÇÃO


    O CubeSat é um tipo de satélite miniaturizado usado para pesquisas espaciais e comunicações radioamadoras. Normalmente, esse tipo de satélite usa componentes eletrônicos onde se mantém empilhado como em uma “prateleira” dentro de um cubo.


    Os nanossatélites como os da NASA em forma de cubo por exemplo são Cubesats, de diversos tipos, como os PhoneSats, que usam como cérebro um smartphone Android (Nexus One e Nexus S). Eles são realmente pequenos, podendo medir até 10 × 10 × 10 cm, e não pesam mais do que 1,33 kg. Além disso, eles possuem custo relativamente baixo, o que mantém a viabilidade para pesquisas acadêmicas. Permitindo assim, experimentos simples no espaço, como medir a temperatura e dados magnéticos, tirar fotos, da Terra e até objetos próximos de sua órbita, podendo exibir uma mensagem em código Morse no céu.


    Além disso, não exigem toda a expertise de uma agência espacial para serem feitos. Durante os últimos anos, os estudantes de ensino médio por exemplo de uma escola técnica dos EUA criaram o TJ3Sat, um satélite em formato de cubo que foi para o espaço. O projeto conseguiu receber mensagens de texto e convertê-las em áudio e assim transmiti-las através de um rádio amador.


    Há diversas maneiras hoje de conseguir enviá-los para o espaço, onde muitos vão de “carona” com alguns projetos de satélites e sondas que são lançados para o espaço. De acordo com a JAXA, a agência espacial japonesa, para realizar um lançamento para o espaço, o braço robótico da “J-SSOD” é um mecanismo que permite lançar os pequenos satélites projetados conforme as especificações do projeto CubeSat soltando-os em sua órbita.


    2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA


    Para que tenham uma operação de uma estação de solo com eficiência, existem algumas ferramentas e componentes que devemos nos atentar como software e hardware, utilizando diferentes tecnologias como as linguagens de programação do tipo C/C++, o Python, os softwares proprietários, e além. Considerando essa variedade de tecnologias, existe uma definição de uma metodologia única que é o desenvolvimento e testes contínuos. Os componentes de software para a nossa estação de solo são integrados por meio de interfaces, que isolam, o que torna menos complexo por se tratar de itens específicos, cada módulo tem suas funcionalidades necessárias para a operação.


    Outra contribuição para a pesquisa é a seleção de técnicas que consolidam o desenvolvimento e testes para aplicação, que é consideravelmente de baixo custo por se tratar de Arduino, todo o sistema mantém uma modificação e compatibilidade com cada módulo.


    A modelagem da estrutura em dados para o armazenamento e processamento recebido do satélite (Arduino Uno), contém elementos destinados a melhorar e facilitar sua modificação que por fim poderá ter continuidade ao longo de seu desenvolvimento para quem estiver disposto a fazer o mesmo mantendo uma característica única para cada desenvolvedor.


    Dito isto podemos conversar sobre a ideia que já foi apresentada por uma empresa de codinome ArduSat e a estação solo que é o nosso objetivo.


    2.1. ArduSat


    É uma empresa de tecnologia de intuito educacional que desenvolveu um satélite pessoal construído exatamente com Arduino, onde permite a todos a possibilidade de fazer sua própria exploração espacial de modo intuitivo e acessível.


    A ArduSat teve como objetivo o de colocar o espaço exterior ao alcance dos estudantes, fazendo com que eles criem suas próprias ideias e experiências espaciais e consigam o recolhimento de dados reais.


    Em agosto, esta empresa anunciou o seu lançamento, uma plataforma que permite que todos os alunos controlem pequenos satélites e também rastreiem tempestades e erupções solares. Com uma campanha de currículos gratuita para professores e aulas baseadas em internet, estão disponíveis nos EUA, Brasil, China, Guatemala, Índia, Indonésia e Israel. Houve quinze classes que participaram deste projeto tendo a oportunidade de realizar uma experiência com a Association of Space Explorers via the AstroSat Challenge. Recentemente o projeto está no Kickstarter com o título de “ArduSat - Your Arduino Experiment in Space” onde poderá conhecer mais sobre o projeto, além disto ele está disponível no Github como: https://github.com/ArduSat.


    2.2. Plataforma para Gestão Integrada de Estações de Solo


    Com a mesma ideia proposta a Universidade Federal de Santa Catarina do departamento de engenharia elétrica realizou uma pesquisa para criar uma plataforma para o recebimento de sinais de nano satélites. A pesquisa teve avanços significativos e por ele podemos considerar a capacidade de realizar o gerenciamento tanto em hardwares como em softwares e seu desenvolvimento com base em aplicações de baixo custo e gratuitos, como a utilização do sistema operacional Linux, o Node.js que é um software de código aberto além de ser multi-plataforma, podendo executar códigos em JavaScript fora de um navegador da web.


    Figura 1 – “Tela de visão geral, permitindo acesso unificado aos sistemas da estação de solo.”
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    Fonte: Mario Baldini


    De acordo com Mario Baldini (2018, p. 3),


    Esta estrutura de dados contém elementos destinados a melhorar e facilitar as três fases do ciclo de vida dos dados trocados entre os satélites e a estação de solo: a) projeto e modelagem das mensagens; b) operação, coleta e decodificação; c) arquivamento, busca e utilização das informações.


    3. MATERIAL E MÉTODOS


    Nossos encontros eram feitos aos sábados, onde discutimos ideias e formamos os nossos objetivos.


    Esses encontros também eram explicativos para que nos proporcionasse o conhecimento necessário para o desenvolvimento dos nossos objetivos. Começamos com o desenvolvimento lógico do cubesat. Assim, com o conhecimento pudemos definir metas, com essas metas trabalhamos a desenvoltura dos nossos planos de ação, definindo por onde começar e como atuar em cima do que tínhamos em mãos.


    Chegamos à conclusão de que trabalharíamos visando desenvolver uma base Terra transmissora, isto a primeiro momento. Nesta seria feita a comunicação entre o CubeSat e a base de comandos, que solicitará ao cubo imagens e se necessário a realização de movimentos para regulagem da posição ideal, a fim de obter as imagens do alvo corretamente.


    Depois de definirmos objetivos, o começo dos encontros foram de pura teoria, onde aprendemos a mexer com diferentes softwares e obtivemos um conhecimento aprofundado no meio de comunicação e corpo do CubeSat. O aprofundamento teórico foi essencial para que escolhêssemos diversos quesitos do trabalho, como sua forma de comunicação entre AM e FM, o programa utilizado e até a montagem da nossa base como um todo. No decorrer de todo o processo tivemos a orientadora a disposição para tirar dúvidas remotamente e ajudar na construção da base, deixando a gente ter o contato com a tentativa e erro, sempre apresentando melhorias até chegarmos a excelência.


    Como foi dito anteriormente usaremos o Arduino Uno e uma série de dispositivos que ao ser combinado a ele nos permite realizar a transmissão, recepção e identificar visualmente em uma tela as informações contidas, criando então uma ótima proposta de base terra que veremos a seguir.


    3.1. Arduino Uno


    Arduino é uma plataforma para a prototipagem eletrônica versátil e amplamente utilizada por hobbistas e estudantes, além de profissionais das mais diversas áreas. Com o objetivo principal de tornar o acesso ao desenvolvimento de eletrônica mais fácil e mais barata, as placas utilizam um microcontrolador da família Atmel AVR e uma linguagem de programação baseada em C/C++. Com ele é possível além de criar projetos variados em eletrônica, utilizar aplicações intermediárias como as de Internet das Coisas (IoT), Robôs, Sistemas embarcados de Automação Residencial ou Industrial, Implementação de alarmes entre outros.


    O Arduino tem a possibilidade de ser facilmente ampliado, ou seja, você não tem a necessidade de trocar a placa principal caso queira expandir os seus recursos em seu projeto. Basta apenas acrescentar sensores, módulos e os conhecidos Shields, placas que incorporam novas funções para ele. Além disso, depois de programado, o Arduino pode ser utilizado sem a necessidade de um computador, já que o programa instalado na placa permanece gravado, repetindo sem parar, sendo necessário apenas uma fonte de alimentação, seja ela uma bateria ou cabeado para que a placa funcione.


    Desenvolvido com base no conceito de ser um open-source, em tradução literal “código aberto”, significa que o projeto da placa e o seu firmware podem ser utilizados livremente por outros desenvolvedores e também fabricantes, inclusive você poderá criar um e dar nome a ele.


    A introdução deste método na eletrônica e programação inovou o que chamamos de “movimento maker”, também conhecido por sua característica manual, ou popularmente adotada como: “faça você mesmo”.


    Figura 2 – Arduino Uno BlackBoard
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    Fonte: Robocore


    As tecnologias de softwares livres têm promovido uma quarta fase da revolução industrial, que reflete em como a tecnologia em hardware embarcado e os seus modelos de criação e desenvolvimento em projetos inovaram com a inserção e acessibilidade devido ao seu baixo custo, trazendo maior alcance para as pessoas. Isso faz com que seja uma plataforma de prototipagem muito democrática.


    3.1.1. IDE do Arduino


    Desenvolvido para aplicação e escrita em linguagem C/C++ o IDE ou Integrated Development Environment (Ambiente de Desenvolvimento Integrado). É um ambiente de desenvolvimento onde você tem tudo o que precisa para programar sua placa baseada nessa plataforma, escrevendo seus códigos, de forma rápida e eficiente. Atualmente a versão principal do Arduino IDE está na versão 2.0.2, ela possui um editor moderno e interface responsiva, com preenchimento automático, navegação de código e até um depurador ao vivo e seu código fonte é aberto, disponibilizado no GitHub.


    Figura 3 – IDE 2.0.2
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    Fonte: Autor


    É com esta plataforma de desenvolvimento que iremos escrever os nossos códigos, modificá-los e testá-los, inclusive a IDE permite uma análise do código para que não haja erro antes de fazer a gravação no microcontrolador de fato.


    Na figura 3 acima você poderá ver que existem 2 sessões principais onde uma você configura o dispositivo e a outra é o loop, onde o código se manterá ativo enquanto a plataforma estiver ligada.


    3.2. Módulo RF 433MHz


    O módulo RF (Rádio Frequência), é uma alternativa eficiente e barata para transmissão de dados. O Kit do Módulo RF Transmissor + Receptor 433Mhz, permite a você enviar e receber dados sem a necessidade de uso de fios.


    Figura 4 – Módulo RF
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    Fonte: Adilson Thomsen


    É com este conjunto que iremos fazer exatamente a comunicação de simulação, onde dois Arduinos um tratado como Satélite e outro como Estação Terra irão se comunicar, criando e trazendo informações do tipo de sensores e atuadores tanto analógicos como digitais.


    3.3. Display LCD


    O Display LCD 16×2 é o principal componente de visualização de dados no Arduino, muito comum utilizado em projetos com a plataforma e normalmente vem com o controlador HD44780, que se adapta aos mais diversos projetos, podendo ser usado com variados tipos de modelos de placas com microcontroladores embarcado como é o Arduino, Raspberry Pi, PIC, etc. Este display tem 16 colunas e 2 linhas, um backlight (luz de fundo) de cor azul e letras na cor branca.


    Suas conexões são dispostas em 16 pinos, dos quais usamos 12 para uma conexão básica, incluindo as conexões de alimentação (pinos 1 e 2), backlight (pinos 15 e 16) e contraste (pino 3).


    Figura 5 – Display LCD 16x2
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    Fonte: Equipe FILIPEFLOP


    Figura 6 – Tabela de conexões do LCD
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    Fonte: Equipe FILIPEFLOP


    Porém iremos utilizar um Módulo em conjunto ao LCD que facilita e ajusta a disponibilidade de pinos para a inserção de mais dispositivos e funções.


    3.3.1. Módulo I2C


    Um display LCD 16×2 tende a precisar de pelo menos 6 fios (ou jumpers) para sua devida conexão. Em placas com um número menor de portas, assim como o Arduino Uno, se dispõem de algumas portas que poderiam ser utilizadas para ligação de outros componentes que poderão fazer diferença em nosso desenvolvimento. O módulo I2C pode ser utilizado para contornar esse problema, ele pode ser integrado ao display LCD no qual possui o CI PCF8574.


    Figura 7 – Módulo I2C
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    Fonte: Arduino e Cia


    Recomendamos a leitura do datasheet do mesmo, que está disponível em: https://www.arduinoecia.com.br/downloads/Datasheet_PCF8574_PCF8574A.pdf.


    O módulo permite a você controlar o display LCD, seja ele 16×2 ou até mesmo um de 20×4, na utilização de dois pinos, um pino analógico 4 (SDA) e o pino analógico 5 (SCL), que formam a interface de comunicação do I2C com o Arduino.


    Sua estrutura é bem justa, na sua parte lateral à esquerda temos 4 pinos, sendo que dois s
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